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Consolida-se a situaçãopolitica do novo I'egilpen
- � '.

-- '.

. ,(

Cahem os homens, para sobrepujar cada vez mais com a sua ideologia renovadora, o ..proqramma
revoluclonarío concretisado nas.' aspirações do povo

(

\

.

A�rarlecendo a manilestaçâo de solidariedade que lhe foi Dr. Getulio Vargas dos adversários da' véspera.
lfê'aa em Petrópolis, o sr, Getulio Vargas. Chefe do Governo Acceitaremos a collaboração de/lodos aquelles que, ��o-
�t{)-"i30rio pronunciou o seguinte diseurlo�,; ra não tendo acompanhado o movimento revolucionario peta

acção e pelo pensamen to, estejam dispostos a servir a calma«Recebo à demonstração de solidariedade que me trazeis. do paiz, dentro do programma do governo que' está send.Bem comprehendo o seualcance e significação. executado.
Sois a vibrante mocidade civil e militar que não quer vê� A tolerancia para com os homens e uma virtude, mas: aã: revolução afundar-se no atoleiro das transigencias, dos accor- condescendencia com, os habitas, os methodos e os processns.Os, das acomrnodações entre falsos pregoeiros da 'Democracia

com que conspurcaram Q nome e o conceito da Republicá, 'i-4'eaccionariós de todos os.tempos, ainda impenitentes nos seus
um crime.

orlos, e arautos d� um regionalismo anarchico e dispersivo, ' Coherente com esse espírito conciliador e constructrso,e�trario aos mais altos interesses da nacionalidade. não posso, também, concordar com a politica de violencias.deSob as apparencías de um appello á' constituinte e de de- quaesquer origens, pois a ninguém ,é licito fazer justiça pe�,
,;tesa duma autonomia que sempre violaram, procuram apenas proprias mã-os sem diminuir a autoridade do governo e o prts-
y..oltar ao antigo mandonismo e pleiteiam à posse- de cargos, tigio da Revolncão.

.

lpara a montagem da machina eleitoral, vehiculo indispensável Numa época como esta, trabalhada por todos os. agentesá sua ascenção: '._ da dissolucào e da anarchia, devemos empenhar os nossos ms-

Pretendem, esses proíissionaes da política; accessorar o Ihores esforços para cumprir o dever elementar de manter a

'GQverno instituído pela Revolução, eOrIJO si este fosse auto- ordem, a confiança e a tranquillidade •
.

f,mato e vivesse ao sabor dos seus, caprichos, consoante o pre- E' so o que o povo deseja para trabalhar.
·�ão habitual de seus asseclas, installados na imprensa. S6 assim poderemos ultimar rapidamente a obra de r�-

A volta do paiz ao regímen constitucional virão Terá de construcção moral e material prornettida, '

/.

'vir. Está na lógica dos aCdntecime_ntos., Estou disposto a agir, firme e resolutamente,. contando
Essa volta processar-se-á, porem, orientada pelo Governo com o auxilio e a collaboração de todos os brasileiros dispostos

fl:evolucionarió,' com a collaboraçâo directa Jo povo e não em, a servir,não os seus interesses, mas aios .altos destinos da Pátria.
lItedienciú á vontade exclusiva dos politicos, na sua maioria CHEFE DO, GOVERNO PROVISORIO Não, devo perder o ensejo de felicitar-vos pela louvavel
COrri o espírito deformado pelas transigencias e deturpações impostas, a uma iniciativa que tivestes, de organisar um programma, no qual procurastes con-

r

anta constitucional theoricamente perfeita.
"

'cretizar (J idealismo constructor da Revolução, submettendo-o au exame da
D regresso ao regímen constitucional não pode ser, nem será, comtudo, opinião publica, com o fim de preparal-a para o embate' pacifico das urnas. /'

'Ilt)la volta ao passado, sob i.l batuta dos carpideiras da situação deposta.que Esta patriotiea attitude,de trazer á publicidáde princípios e idéas, propagan­
eJdgem hoje, invocando o principio-de autonomia, um registro de nascimento do-os pelos meios adequados ao systerna dernocratico.é merecedora de applausos.
« cada interventor local, mas que, em plena vigencia das garantias institucio- \) governo somente integrar-se-á num regimen novo, si este Iõr o 0-

��s, bateram palmas ás violeções da autonomia mineira e da Parahyba. flexo da nação organisada, ,
-,

, Currpre-nos fazer a reconstrucção moral e material da Patria, realizando Nâodeverá tornar-se.por isso.prisioneiro de Qualquer partido,classe ou faB-
o saneamento dos costumes politicos e a reforma da administração, para cão.. porque unicamente ao Povo Brasileira, juiz definitivo dos seus actos,
assim conseguirmos a restauração financeira e económica do paiz, sobre um· lhe cumpre prestar contas. r

terreno limpo. das hervas que o esterilizavam. Prosegui, pois, na. propaganda pacifica das .vossas idéas, que bem pod..-
A futura constitúínte, eleita pelo povo, delineará 0$ rumos 'novos de rão transformar-se em flarnmula de esperança, capaz de aggrerniar o pensarnen-

'.wa organisação politica adaptada.às condições da conirnunhão brasileira: to nacional. em torno de uma propaganda constructiva e renovadora desta.
/ Faz-se mister, porem, .que o.:; el�I?en.tos civis e rI?i1itares que fazem a I g,rande Pdtri�, cujos de.s�inos ,glorioso� e.xige�, d_e todos QS seus Iilhos.sacrifi­

,revolução _se unam co�tra a obla da mtnga, de derrotismo e de sabotagemj CIO, desprendlmento,espmto deconcordw e dedlcaçao lDcessante a.o bem pl�bh�Q.»

"0 M O M E' N ·T· O l cusação de «ealnteíros» mereceu do sr. Chamberlaln a

res'j Scenario .

posta de que. tanto no futuro ecmo no passado, esses as-
.

, r. __ aumptos devem s e r deixados inteiramente á díscreção d o ...0 sr. Getulw Vargas fC?i Trecho do discurso do dÍ'.P.e-
_."... taercado financeiro. ' a�pos�o com_ todf} o seu m�-

dE' �.

Bem se vê que não foi & revolução que contrahio e mste,,!o�-Sao nessa. marc� ro roesto na recepção W9

, . Obra impatriotica, obra de retardamento da recons- deixou de cumprir essdoS obrigações. PreciRamente por facLos os rOjões que �oltam. pela Cl.- ChefedoGoverno Provisoriou
, ttucção economica do Brasil, é 8 que vem sendo feita por dessa natureza é que o'povo pegou em armae. E a obra que dade os boate1.ros e 1,ntrtgan- Cluo 3 de Outubro, que p'!l�
lw.w.' grande numero de politlcos, tanto do. regimen passado, se propuzerem OB reyolucionarios não foi &iquer iniciada. Tu. tes, as duas !lIas que for1fl�m bli<:aremos na integra .m

, CiUilo da Revolução.
'

,

do pql'que, ao em vez de uma união sagrada pela integrida.de a frente u,,!'lc!l da pol�hca- nosso proxima numero:
Se é verdade que nllo deve existir um brasileiro que do Brasil, peia honra d.g Brasil, pela sàlvação do povo, fazem- gem

. b�a.s'/,lel,ra, decah'tda. «Esta demonstração é a H-
'01>ll'e para a sua patrla a eternis8ção do regimen implan- se conchavop, .;ngendram.se Rccordos, armam."Ie planos ma. . D,emd1,d!!mente essa gente. velação publica de que esta­
tédo pela Revolução, não é ,menos verdade..q'le a "oltaimme- chiavelicos, no intuito apenas de se asse'gurarem, esses pro. vae mal. 'lro;ta.-_se de um S'J!11}- mos certos da acção dictato­.Oata ao regimen cont>ititucional Importaria. na ruina completa rissioÍlaes da politica, 8S pOf'ições dem&ndo,' 'ptoma grumSS1,mo de :iellrw rial de V. Ex., pautada deJl­(o programma traçado, e sob cuja bandeira. a naeão pegou . Tréguas 8 todas as luctas politicas. Tréguas ás intrIgas. que. dema.nda tratame�to tro dos principios revolucio­
.®! :armas. .' '.

Cerremos todos 'fileiras em 101'nO da governo que, livre das mau energzco do que, o s'tm--
..narins e que cada vez mat-A eonvOcaçA\l da constituinte quando o povo se vê

peias de um Congresso sem a necessaria educação politica, ples co;pacete de gew da to- se reyela (, dicta:Jor de que'

&: braços com a r(lru�, consequencia logica dGS desmandos
.em o patriotismo indispensavel, queira fazer deste grande leranrna .'

necessitamos para salvar'•
•0 passado, aggravados pela. situação mundial; quando o

paiz a grande patria de q,ue todos r.os orgulharemos.
' ",

..
",

>
•

nosso puiz. ,

• .

O'Dmmercio vê desapparecer o credito indispenSável para as
,

E é por isso, só-para isso. gue os bras!ieiros dev�m
' Numa conversa de barbe'tT_o \ Tem governado V. ex. dêll­'IlIlalõ; transacções,a industria e a lavoura pedem.providencias umr-se, para que, r�fe!!9 o orgamsmo combalIdo da Patrla, freguez .houve_ qu� e�pan'itO tro dos sentimentos de bOb­.

:tJsra sahirem do châcs em que a chafurdaram a imprevidencia pOilsamos estar preparados, materiat e moralmente, para o as seus '/,�tençoes }f,tp:ptCa� com
r dade, calma e bom senso, :.e: o descaso dos ultimos annos, a convocaçã.o im):nediata da

goso de uma democracia e não da auto(�raCÜl que tivemos, r�ferenc'tO: aos revo�1tmona-. que tem trazido a muita gen­constituinte acarretaria o elilquecimentq�completo dos pro' mascarada de regimen constitucional. ,E é sQ,por isso que Ita- r'tOs.De�eJa o homenzmho na- te a
.

duvida da energia, n.'�emaB vitaes, que a revolução ainda não resolveu, mercê da
1a�y, collocando acima doe tudo o Brasil, se manifestou, da ma�s nada menos do que pidez de acção e promptidl&tuta politictl que se desenca.ndeou, precisamente quando todos dentro da indecisão, do momento, dentro das trévas em que montar de botas e esporas o das resoluções. Esta forma de.8 br,asileiros de b�a vontade deviam e�tar llnidos em, torIJo só podem ver os que estie dispostos a servir,não (IS seus in· lombo daquell�s q_ue escurra_s- agir tem levado alguem a pen­de um go�erno, cUJa. melh�_res intenções s i o cunheCldas de
téresBes, mas ,aos altos interesses da Patria,» francamente ao saram os vendllhoes da p�trw. sar que seja fraqueza, n ã-..tod{, o palz..

,

-' lado dos .que·pugnam pela Int�gral realisação do program- Mas paraque deu. o dwbo! comprehendendo os sentimell-
.

Um Congresso que lerá composto dos el�mentos fna1� ma revoluciol!ario, cpmo 8 preliminar, como o preparo de Bom. será- que d1,minua o tos que assim levam V. ex.:a�eeterogeneos, como acontecerá f�t8Imente, nao .ob opon um regimen que en.tão s�rA durl\douro, porque foi Illi- 'enthuswsmtJ_ para que não proceder
.

tQ de .vista politico, mas sob todos os aspectos, r e u,n i d 0J cerçado no patriotism.o DO desprendimento de todos os bra- lhe aconteça o mesmo que ao
C

\.
quando cá fora Q povo tem fome. será, neste momento, mal sileiros de boa vontade \ peão da anecdota. heganl10 porem, o mome.a-
muito maior que qualquer erro porventura praticado :pela ,. It * . tI! em que V. ex. tem a neces-
4Jetadura.

.

.
.

_
' ' Um despacho tel�gfl'aphic9 sldade de actoa de fQrça, 00-

,O Braail preolsa de pa., nao h& quem possa n e g.a r.
N f

'

-

I O C IdI' da �uissa imforma que Leo. mo l).os parec� ter chegado,
Mas, a de que muis precisamos agora é que a Revolução" a rente onenta onsu a o �era Ja' poldo Fr6es succumbio victF estamos C0!lVICtos que os fa·
itpoiada por todos os brasileiros, cumpra as promessas le1- ponez em Shangal annun-I ma de uma tuberrntlose. rá e para, ISSO tem o apoie
'b�B. A paz poderá existir quandl? 08 politicos, compenetra- Os quarteis-generaes ja- ciou qhe ordenou a ces.- Quem lhe conheceu a grano absolu�o de todos os revoltt·
4,0s desse comesinho dever, se dUiiPuzerem a abandonar o

pone es annunciaram a sação immediata de todas de capacidade theatral nota- cicnarlOs."
methedo confuso que adoptaram, na ansia cada qual deter

_

z
_

.

_

Tt � damente nasscenasmacabras ----.----...-_,---
!SObre o outro a preponderancill, e trabalharem tGdos pela Occup3çao da fortaleza de as operaçoes mIl �He:s. de grande guignol.póde ava. O �r. Jose Müller recebea
e-xecução de um programma de governo, capaz de, em CUI'- Woosung, em Shangai. Dr. Mauricio Cardoso liar como elle interpretaria do dr. Jayme Tavora secreta.
to prazo, libel,"tar.nos dOS males que vêm retardando a ewaD- Viajando por terra cóm bem esse papel que lhe dia· rio do Ministro da Viação I)

o�pação. do Brasil da tutela estrangeira. ,'. Segundo inforrr.ações destino ao Rio Grand tribuiu a Parca nQ palco do segumte telegramma:AInda ha pouco, no Parlamento de Londres, um Lord ,
_

t mund(l.\
,

interpellou o ChanceIler do Erario sobre a situação das di- recebidas do éonsul japo- passou, na manha de' do- .ti fatalidade o levou nos
«Muito grato remessa mi­

tidas do. Brasil, Chile e Mex1<;o,' indagando-se "O governo, nez em Sakhalin desem- mingo ultimo por esta ci- ultimos tempos a ingres!lar
nuci080 utilissimofoIhetocOJl-

i t d d t d d t I d d S fnr<. \ tendo seggestões solução prD-'ll o COgI ava e & op ar me 1 as ac�u e a ora!" o .•,,- borcaram nóquella cidade dade o dr. Mauricio Car- na scena muda como I que blema -sem trabalho.i'esses dos portadores inglezes prohibmdo daql!1 por dlan
reiscentos soldados sovie- doso ministro da Justil'a para, perpetuar,'a par da sua

te no mercado inglez o lançamento de emprestimol! de taes
,
.',. ')' mem(Jria o seu jogo de scena. Jayme Tavortl·Secretario 11.

1>,túzes que não cumprexu as Obrigações a,SSumldal.l> Essa ac- !icos. deml�slOnano. '

TROCA TINTAS Ministro da Viação.� -

.

/ I _

!
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r (Rua cre,Sant'Anna n. 6�).
, " ,(Firma: reconÍiec.ida j ..

i,C. �;-;;;: "do o B,",�: R'PU"',"-" A'!I
..tina, 'U,•..

'

�, (!l-W':I'. Pa1'at!uay, Boleuio, Peru, Clule, etc. ".,

�- 1 RQ"s-�o'l�u-.'ç'a-O
..

"'t-;;;aMuilicipai de Itaj�hy, faz
v publico que até o' dia 31 do

i corrente mez, nesta Reparti-
r Resolução n: 92 de 4 de Mar- ção, será cobrado 0,1." trímes­
, QO: .de 1932.,

,
' tre da taxa d'água e.o ímpos­

:, Albe�\o Pedro Werner, Pre- to de Industria e Profissão, re­: fetto Provísorío do Muníeípíd tersntes ao corrente exercício'
; (,&, Itajàhy, usando das attrí- Prefeitura Municipal de Itaja­
I iuições que lhe .são conferi c hy, ,em l.:,de, Março de "1932
,

'

dàB por .lei e de accordo com
6, parecer do Conselho, COD," Antonio Rocha de Andrade,

lJ�tivó' do Munícípto,
" , Procurador Theso1}reiro •

"

RESOLVE:
"

.

..

Resgatar o emprestímo de De .. ordem d.o' cidadão -

A"-V' 1
.

"

I d I 55
"

Binergencia creade pela Ré, Administrador desta Mesa ',,, ,� 'ictro a Por,tat:i J\l1o � O' 2...
·

. S, A·tl'r"a'dóres-de It-:-aloa'h.y\ solução' n' 9 de 10 de Dezem- de Rendas, faço publico',.�O de 1930, pagando os juros para que' chegúe 'ao ,co-
" é um, instrumento ideal. -Sua sonoridade , ., .

AV,I-SO'" Iaté, o dia 29 de Fevereiro pp: tf a"amorosa, 'Está coberta;cóm uma especie cie .

Prefeitura Municipal de Ita: nhecimento de t090S que, ' , .

P "d d' - 'lh
. Tendo"o actual economo da

,j ..tzy, eJU 4 d(;lMarço de 1932. durante-o corrente mez de co�ro mU;lto��lstente•. ".r?:V1 a a mara,!l oaa Sociedade Atiradores de Ita,
� -

dlb,erto.Pe.dro ..w..ern.er 'M ' !CaIXa phoneUca orthophomça. .
"

� jahy, pedid() demissão de seu'
� Prefeito ProvlserlO arço;

. 'àrrecada�se nes- Teremos, immenso prazer em m�stral'-lhe. cargo, a directoria ,desta So.-
r

'

4maldo Jo"se d'OlivfnrlJ ta repartição em todos 6s esta'maravilhosa Victrola P<>rtatil.· E preciso J ciec}ade _pede ás pessoas q.ue
1 '

_,

Secl):tario. , dia� uteis, O 1°. trimestr.e vel-a e o�vil-a para jU.lcãl-a. �Viaite-noG hoje,"\'! tenham lhteresseem assumIr (I
POMADA MIN�NCORA--� $

1 do Imposto sobre o Mo- �
'""""e o·.

''- ./-- ,.referido cargo, apresentarem-
r

'

EOITAES .� u.. •
se ao thesoureiro Sr.Edmundo Cura qÍlssi teda a, q!ial1da(le

.
' ,virnento Com'mercial e', '� "�,' Heus(até 'diá 18 de Mar"o p. de FERIDAS, 'antigas ou Ii.9-; Tendo o Sr. Prefeito delibe� Industrial,' feiativo �o cbt- 'A unka; vidr"ohl' p,drtatH \qU,lZ e

_,,'

....,.·.ndoura. .

Y

vas, humanas ou de anima•.� r.fio r�flgat3r ao par o Em'; ,,'" ,

� ,(dsthno de ,Energencia, cQm rente exercicio.
, nrtophonic:a

'

Itajahy, 22-2-32 ", A Ph1irmaeia 'Cruz: em Avaij, '

t Gil- Juros até 29 (le Fevereir�, Os rcoletados que dei- j �c', '" José 'Espirídola Est. de 'S.Paulo, etlrou 'Ulceras
�pp..co�vido. os erSr possuido- xarem·.de satIsfazér ·suas 4:, VENq�DOR t'UTqR!SAOO EM,..ITAJAH;t '�� �. , 'r SecIjetario ::.�em� eQm 914,,'couet:uin
; ras,de apohces do emprestl, t

-

d
- f' 1 'iii' Juvent·.no L·nh'!:l\re� Centenã. de curas se�e.t m,o aeiIlia mencionado, a vV pres açoes po erao aze.- :�. . , <

I Q �
__: Ver:1de�se .uma chacara lhantes,por toda a párte', Ve�.�,rem rec,ebel-as. até o dia 31 do' as no. n;tez de ,Abnl" ' ,

,
.

I ,
,

'

,

d d d
r de-se em ctoc;lo ,o :6raail.,

.

�cO!�enté mez,eJl,1.todos osdla� com a multà de 'lOoIo e Acabá"de receber novos discos éia� conhe, e mu as e ver uras'
�,ateIs das 14 ás 16 hons.. no mez. de Maio com a cidas marcas:· 'Q Jardineiro" da "Fazenda folhetos populares,f> .;,JJs, portadores de �pollces multa àé 200{

, ' .. ' Vídor, Párlpphon ·cz< Qd'fZ'on '

vendI;' mudas di morangos e Fôlhetos' populares .interee-
r Illlle apresentaram propostas E-' .

O·
'.' c" de ve.t:du;ras. Vende, tambeIIl, santes que �e éncontr.am·: á

i á ?5 de Feverei:co 'pp. poderã<í xcedIdos os prazos por 12 contas de reis;"s<c-haca- vendi! nesta \ Typõgraphia ('8ftáinbt>m rec�bel.as nó prazo acima eE:�ipulado�, �e�á " " "

,:

ra com gados, casa, ;,mobílias '1$000 o' exemplar: ','

� �c1ma �enclOnad.o. ; iniciadà a' cobrari'ça 'exe- , ..

Art'"lgoS" "Rel·llg"IOo'SO'S Sortimento vafiado etc.'
,

.

.5 x l' Historias dR 'Josél;do Te-
k YrefeItu!'& Mumqi_paL,de Ita:, cutiva

,

'

..' _._,
e escõ!hid".o. �ivr9s lhado, João ,de Calais, João";,,,i,ans, ein". S, Ué Mar'ç.,'u,' de 19S2j" _

I' I'· 'I B 'd
'

,

'P' e

'r, ,Antonio Rocha de Andrade Mesa de ReI?das Esta- de Orações; Ros'arios, lrriagens, meélalluls, (tucifixos, astI ores',e, rISCOS p�ra Soldado,' edro ",em, Zezinho
l'f

•. ;' Procurador,The�oureire, " doais de )t�]al, 'em '1°, Ohromos e santos, quadros, o�eogféH>:hias. pias� brin- ,bordar-:-Modelos. de. Oln- La���i��id��'k�tfri1�ts��in�
�. >,0 afi'aixo ass�gnl1do':'J5rocu.� de Março de 1932�, '" des e lembranças de primeira �ommunhão, etc. Te- tura, .. .B.ec,cl:>eu P. fa;1ela- de Sherlo'Ck Holmcs, ,do ES-
tl'ad'o!',Thesoureno da fretei. O Escrivão Ruy Branddo cebeu �fTYP.9graphia d'O Pharoi,

,� "ria d�,cO Pharob. "Mteird Detective, etc., etc.
t

, ,'''. '"
' �. _ "p _

iCAIXA MIiRCANrIL�:' RIO'BRANCO
.

�:����:.���:�: s���d��!(�:�:p%�e5gbs��fs�e ,!�
::;:, 'i�',Agen�-e� I�h� iJOSE"ESEINDOL:A - RU4 PEJlJlO ,FERltEIRA, 4� 10� ')
���....."'.�

.' �

....... .,- "\' 1"\" .Tt"l t, f ••.
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., "Co pm.ri4t1, tt.taIJo cem ii ELIXIR DE NOGUEIIU

r
aio, de Janeiro, ao de Outubro de 1917.• .1 �

- •• '1 •
• .". t· , _",

IlIItuu, Sr,. Viuva Silveira IS- FilM.
.

. �.� . � .......

,"A 'Rainha, das:� ...

'"

vrcrsous ,PORTATEIS.'
.' � \ !

�;.,.�
1

»
,

: ._
", )

........-;

•••• 'tom e volume incriveis ••• ;
,�

......

,
� .

,
,

.

RiD ,de ItlfIeiro. •

.�.s ,I&pclaçóe•• '

: JÃ.'fTW pro,,!,a � �e.�. gr�ti��, V�II t,nyio,�� pho�2!a'
:� de meu �llho-FersWW?" que soUna de grandes e'Spmlj.at.
.: ••�.''.

6!1 aprcsentan.m fetO �aspecto,� temendo coasequencíss
""s, ni� sabet;,lldo eu explicar I. ca�sa. ,.' ,

. ,,;;,sou varies medicamentes, sem c$mtudo obter resultado,.
.

< otha.do por pessoa amita. e fiz, usar o
.

�o. I" ..,- .• • _ " .' • . •

, E:L;IXIR DE NeGUElRA

do Pharmãceutico Cltim� $:r. Joio d)l Silva Silvei·
nicQ med�cam'ento'OOml'que tive a felici.dade;de, l'el� rea-'
��.

'

Tol!l".o a liqe�ade .de vos enviar este Dleü testemunbo que.
�:$4!r l'erdade. firmo;

'
.

',' , ,'., -

.:

c"
, De vv.. S8. Amigó' e Criado Obrigsdq

-, .' MANOEL LOPES' ri

.J
, , /

,I. O motor para aútom�ticàTnente ao termin_'
de tocar um disco.

2. A manioella de', dar corda '/unceiona a um

certo angulo- que, permitle: introdasil-a. '«11'
. 'retiraI-a instantaneamente, '.

"

3. Todas as'p'eçàs ",lsióeis 'de metal estão ,primO-
rosamente douradiu. ',' ;

,
.

4. A caixa de mefalg ext�eznamente a�trGcti�;
é indelltructioel.'

'., . ,

.',"\
,

f ..-1:-.. " , ;

CONFIRllO este attestado. Dr• .E. L. Ferreira de ArauJo',
LICENÇA N. 511 DE 26"":3'-906: (Firma reeorr'heciàa.)'

/

I
Cap_osito gerãf: Drogaria "SEUUEI�A-,Pelotas'

, "EM CURITY-BA:' Drogàriaà: Siegel, -a' Etz�I"Mhiêr-
, vai A,�dr<Í"de Barros. I'ttc':-E� ,FLORIANOPOLIS:'

Heepeke _Irmão, Baulino -Horn, RodoIpbo Pinto da

Luz, José Christovam de Oliveira-EM ,JO�NVILLE. JHenrique Jordan, etc,-EM PARAN,A@UA' Al15àrto .

'Veig,a & C., etc.
'

,.1

;
� r . ,

V. Excellencia sabe o que é
,

Petroljna Minancora?

o CANCER PODE'SE .:
EV)TAR PORQUE t PRODU" '

,

ZJOO PElA ACCUMUlACÃO !lO ,

POTÁSSIO EM DETEOMINÀ'ÓO
'

LOGAD DO 006ANISMQ
:(j(4LC10 DISSOLVE O�PÓTÂSS,Q.
GJANGüENOL CONTtM ('ALClO, •

, E ASSIM SENDO ·E-VI1'A O,CANCfQ. ',­

OJAlifilJEIVOI. � UMÀGI?ANOE
_, DESCOBERJ� SOENTIFIC4. €,'.

OPINIAO DO • '" .

DR.I'IAffóE'L SOMES DE CASTOO'
VENDE-SE En TODO o 8/MSIL t

Pois compre, um frasco e,

'verificará, em poucos dias,
que a CASPA desapparéce
logo; em poucas s�manas,

, de lISO o eabello fica abua­
. dante, forte, iustroso e com

.uma sensação de írescura
no couro cabelludç; deixa
de cahír porque lhe falta­
va o alimente neeessarío á
vida fio bolbo, contido ria
PETROIJNA MINANCORA;
depois, de um mes à� uso
'_os -bràncos vão dimiRUln.do',
'tomando-se-os seus cabel-
los cada vez ,mais 'pretosebrilhantes. Note que elIa
não é tintura para tingir
cabello: com o seu uso é
que pouco a pouco se vae

'1''ennegrecendo.Yende-se nas
boas casas e na PHARMA­
CJA MINANCORA, por ata­
'eado. '

" .

,.UN!CQ- QUE EVITA A TUBERCULl1Sr
.

COM O SEU USO NO FI1'1
DE ,20 pIAS'r4oTA-SE::
/0_ COMDATE RADICAL
DA DEPRESSÃO NEQVOSA �,
'E DO EHt·1/�GREC!MEl\!TO .,

DE AMBOS SEX.OS.
, 2?',<),UGMENTO/)E PESO.
VAf)/ANDODE IA 3 «aos. ',
3:>,C0l1PLET...1 [(ESTABELE­
CIMENTO DOS ORGANISMOS

c

ENFiNJ9LjEDDDS, AMEA- '

:----ÇAD05.'Df TUBERCULOSE. I ..

/
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Comp. N. ·H. Costeira rF�',' ��91J 'LLOYD. .

Ir DOIS BONS flMIGOS· l� .

li
-

'

Ir
A mais importante Empreza de

f Feridas no nariz e na -língua ii Navegação da America do Sul, para

I!I OS jovens Theobaldo Riet e Alcides Silveira, residentes a'rua �'I
transporte de cargas e passageiros

Julio de Castilhos, em Taquara, assim nos escrevem:
Nós, dois bons amí-

'II
. Ers; ��c�g� ?:i�!!'�;1 LINHA PENEDO-LAGUNA
lingua e outro no nariz,
tivemos a honra de to-

li
mar o vosso imaravílho- COIl1 os vapores «Miranda», cRs-
so «GALENOGAL>, e 10- I' t N Mgo aos primeiros vidros , .; PIPIM1 e asctrnento- Ii?« urfinho»
gozamos a felicidade Ele

I�I
melhorar ronslderavel-

f' �':t�inn���O�:l1t�slr�: I!
/

-

CARGUhlSO

'''I
�eer::f:'c������p��dl�:��

'1'1MURTIN,HO esperado do norte a W para Floria.'
� vots �fferecemos o nosso nopolis e Laguna, regressando para
!

'

V��ar�o.��1':o���. !
i o norte a 14, escalando em S. Fraucíseo, Santos, Rio, Victo-

I�J
THEOBALDO RIET ALCIDES SILVEIRA , ria, Caravellas, Ilhéos, Bahia, Aracaju e Penedo, recebendo

(Firma reconhecida) , carga para esses portos sem baldeação e para 03 nortes

Mocidade ímprevídeúte ! Depurae o vosso sangue com' 9 Il
alem de Penedo a baldeação será feito !lO Rio.

•

I�I
«GALENOGAL», imitae o exemplo desses dois jovens que, purüícan-

I�IPARA O NORTE do o sangue, eliminaram, d'elle todas as maldades, livrando-se ainda
.

' a tempo de horríveis sortrímentos futuros. HOJe, estão fortes e sadios,
•

I NOTA O
:

eseelando em S.FrancIsco, aptos p�a cumprirem �eus devere sociaes e realisarem suas justas' :- S vaJ:!ores da linha Laguna recebem
Paranaguá, Antonina.San- I�l espiraçoes de moços dignos e conceítuados.

, I�l cargas para Montevídéo e para os portosinteriores
,tos,. Rio, Vi�t,oria, .Ilhéus, �I miado c�m<�����g�' D�Càt�!iÜ. e REI dos depurativos e p,re- � I de Matto Grosso, com baldeação em Sao Francisco.

l4 Bahla, Aracajú e Pe�edg, 1�1
;

�I
Para cargas e passagerros, trata-se na agencia de

ITAPUHY dia 1'5 I
" O «GALENOGAL» encontra-se em todas, as Lloyd, á rua São Francisco.vcom o agente

", "
",.

.

I'
Pharmaci�B e Drogarias do Brasil e." das Republíeas-

:A V· I' 5 O .. ,�_,)"'.' ,,'I"
Sul-Americanas, .

, .'
.

"

J� .� , José Alves Pereira �

,�.\

.
. I I N. 52 Ap.Apr. D. N. S. P. - N, 211 \ ." , .. ':, "

. NOTA:-:-Até nova ordem lilã�)'se recebe. 'lb-. . -.-_-.-
.

__
. --�-j� -----------------"'---

cargas alem. dos portos de escala: ! � _���..""'--r.:::::::>�,....��� .' .'. .... "" .. ;

- I ElII.all.II ..II .... I .......�t�JII ..IIIII�"tllllI ..II ..111111111nllll .... IUIIIII ....�IIII .. I .• IIII�IIIII.II.11111'Ulllltllll B

dal���msii�:��G��T�H���Ê�El�,�::úJg_a, esq.dna:1m�;�S76.pM;D'*T·cD·;mA-m,iW;D.,·»»DR�aml·II o :ru�É�!�!��,����D!eN2.E�erã i
fi;13�Bry@����-�

;
. fi '-fi ri' n - fi '� garantir tranquilidade todo o mez, 'todo o .anno ) �

Ilr--
--� ---

·lllll 1=
Avisa que de hoje, em diante entregará, junto : ª .

_�::=::=I)TI I T I N E R A R I O DA' �I
aos trabalhos encommend!'Aos coupons que corres-

I" a e sempre é a
.

\ "

• pondera ao numero das C(,plaS effectuadas "

§
,

.

, . 'N
' -

J"
, ,

I ,:' P,UI L A G YN A \V O LF F

,II EmprUlB n� de n'. HDEPCHE I�ll', Graond�a ê�n��ur;��bph���s;�e�dor I" I' I'
' ".

. ,- " {Cacáo, acido, soluvêl)
. -

'

,
r�l. ." .

_

I�I
Sendo nesta data () p,or-tad.o.r de

..
'lnalor qUan- '. / o ,,,"',,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,,,,"',,,,,, .. ,,,,,, .... ,,. ....."' .. ,, .. , .. ,,,, ... ,,,,;uo,,,"',,,,, .. ""',, .. ,," ...·""'·8

1�1'
� , . ..::..:.' ��rª -, O Norte _, -

"

�: �!dage de COUp�lllS grc�tif�çadt) com um ': r
'

.

til «Carl Hoepckesuos dia= t e 16 p'ara I�� I
belfissirno .e, Vall'QS.-O' aPRi:lre:lho -

photogra-

I! «GAZOZAS POLARIS"
�

, ,

.
. ph'Fo de marca allarnã I Insuperaveís TOUCAS PARA BANHI$'TAS

. S. Francisco, Santos e Rio. Contando com a concorreacía dos senhores a-
- I·�==-=� Recebeu a Typographia'(rO

't «Anna»' nos dias 8 e 23 para" I�I
. madores chamamos a attencão para -o nosso completa. E X i J A �1 Pharol.

r i .." . S. FI'anClO-SCO, Santo� ·e R' � I' sortimento, Ph.otograPhico
que se encontra nas melho-

I! .

.

.

f � - la, res qualidades na Casa Photo-Amador, Blumenau.· 1 iti f
---...",..........."

.� «Max» tios dias 7 e 21 para I�I C" f'l' I I 'h 'R' H
'

..

L
.

sempre o egi imo or-

.! .'
asa

..

1 !8: taja 'Y -

u.
a ercilio uz nr, 5 ,; rnicida em pó, marcaB, Francis-co,' Paranaguà e Antonina I

.� ;llü�����a�����Yi MORTE A'S
fil

-' par� O Sul - I�I I
A' elite social to prematuro. sem ser tintura. Ca� I [

.

.L _da frasco tem todas as instrucções i FORM IGfJ S ICarl Hoepcke» .....os dI'as 12 e 27 para
� para fazer o cabello lustroso sec-, I

r « ". ..J. � _ A grandeza da nossa patria de· co ou humido. Vende-se nas :Phar-I '

' �

III FI rI'a p l° L u I�II
pende da qultura moral-intellectqal macias dest� c�dade e na Minan- I (DR. OLESEN & ClA.)

- )'
- � O no o IS e ag na, !

.

cje, seus fllhos. A gr3Jldeza e fe-. cora, em Jornville. pOr atacado. I de acção rapida, ene.rgica e se-

«Anna nos dI'" s 4 e 19 p "'ra .! llCldade de cada um depende d� I
gura, contra todas as formigas.» 1:., � ". I boa ou má escola paterna que VI- . I cupins e outros insectos dam-

!�I Florlanopohs e laguna

III1
ram com os olhos e beberam com Off·· t

'

I
ninhos á agricultura Emprcooa-

'.... ,

,I. ! ail).telligeI!cia. Ab_oae�col.aé:mo· IClaeS can elros sesemmachinismesesemfogo.
·

I «Max}) nos dI" S 9 e 23 para
I I ralIdade, rnstrucçao" Justlça, hy- ,

te 'd d
.

't õ )L· _çt I giene e economia. oeja economi- R t b lJ � U1 a o com as 1m1 aq es

1�1 Florianopolis e Laguna I f
,C9: compre só. o indisp.ensavelua ara ra a '/[ar, na

I
A venda desde já na se-

. , . .

_ '1;��tfo�:;::g�ss�iJ��g�sVS!�: pedreira de marmore guinte. casa: ,

· Para passagen\s fretes � mais"infor- 1... tes e o corpo,. a ç_abeça.e_o.cabel- em Cambóriú Con- Raul H.!luSI da. �lIva

IJ
. i ,

III
lo, )ilreCI8:'l-m llYff.Iene.e ass�lO. Pa 'I Pharmama Sta. Thero:lirnha

I· mações a. tratar com os agentes:, "1 �::»�sgg�ugeu; 10��gl�ti&��J;�I� tr_acta-.se ç0'!l U.'l'.gen-1 Depositarios em Florianopolis:

...•� '-, mlCroblclda e�terihsante do couro cza no escrzptorlo da I
CARLOS HOEPCKE S. A.

t G CO l�11 ca,belludo. -Evita a queda dos cu .'

'\..
-

.

M'A LB'UR· & i bellos; destl'oe com{!letQ.mente a EMg En"'zco ·Guar- -��.�=.

I caspa, gordura e comlChao do pe- ''', ., ,

.

,

'.'
. •.

1 I
rlcraneo. Algumas semanas pe neri no Hotel Buro-'1 Albuns e risco:,;

.

para bot"

VO___'_____ . ,.J�l I uso, tornal).l (lo cabello ,.preto, for,��I' '.
.

b dados. Recebeu ao Typogra ....

..._...t-®��._.-..._.. .....��;:;ii®;;::n�! . ondeado,_V1goroso e blilhant�. EV1 hardt nes-ta 'czdade t h' d'O" Ph rol
-.---'-.--.--..,._._.------_-- I tará as cas e o embranqueClmen- ,c .. p la a.

__iiiiiiõ;;iiiiiiõiiiiiõõiiiiiiiiiii__;i;;;;;;ôiiiiiiiiiiiii iiõiii;;;;o;;;;;iiõiiiiiiõiiiõõõiiiiiãiõii_.
ILFg@mw.��l.::$iII.WIi.$.-»E;;jCiii.�,fi':.1.%��.�.�

ITaUT&m�'I:1 CA LOS HOEPCKE S. A. t
I

.

FILlAL-Il'AJAHY .

.

I� .fl' FlORIANOPO�IS,-;l �

lJ!\11'. Expediçõ'es e despachos� ',;. F;ili�es em: BlumenaLl, São Francisco, Laguna e l..lages �
Incumbem-se de despachos de exportaçao 14! �.

de qualquer mercad,0ria para .todos os ,pOr1.os· ]' ".

do BrasIl e para o� ystrangeuo, ,bem. assim' Representanfe-s em' Santa Cattíarina das; seguintes fabrícas: !i
, de despachos de importação de mercadorias �

·I�.'
feito com presteza e modicIdade.

1".1' .

Companhia Brasileira de Cimento Pórlland, .Perús

,:"1'.,','Navegação FluviaL
.

. Cimento marca «BrlASÍLEIRA» em saccos de' papei Gle42 1{2 kilos ,,�_�I'I&:!I; Inl!llIl�
, '. � -

.._/

.......-

BRASILfIR�
Vapores esperados neste
porto durante o mez de

Março
LINHA uiMBITUBA-RIO"

CASPA. ,C4BÊtU1S BRlU1cns.
CALvn:u: PREntHUR4
U,.·§ E;:

f

LINHA PORTO-ALEGRE· - ARACAJU'

PARA Q SUL, escalan­
do em Rio Grande, Pelo­
tas € Porto-Alegre,'
ITAQUÉRi\. .: -dJã

� �
'\..

I
_ _

_ ,i li. •

narnalS Rnlll·staf' B FI·gurl·ns:u�- A Li,:,raria d'9 �HARO� recebe ',�iaEiamente QS �egu�nt�s�jórnaes; O" ,�V . ,,� ue Globo, A Nozte,O CO'rrelO da Manha,O TornaI, O Dl.ano' da ·Nozle-,··
do Rio de Janeiro; ,O Tempo, de S,ão Paulo;Semanalmente, 'as revistas: C1 'uzeiro,° TíC(j-Tico,D.Malho,P�rata,àosl
Cinearte,Numelo,Noite i/lustrada, o semanario humoristico A' Manha e o Romance Semanal' Mensalment�, as
revistas Vida Domestica, Frzit-rru, Shimmy,e 08 f�gurinosModa e Bordado, Modenschau e Record.
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''-'1I) PEnATnlZ .� $.o�erana das aquas .de meza
.

I K
. K .

PB'Il
Vlrglho M��fa�op�sCla. Ltda.j�·A'M@C·�·>+&t· ··ji»ii;R?·A+*<·;SP efW·��.3ririfM#<f��iJ 'W&!stft .0'" ••)IItd e.r::. .. ,,_»' '%"4

r

.i!

Varias "lloticia� de� SECÇA-O LIVRE. Flortanopolis ,
.

<, No mez de Março decorrem
O O IN '"( E R IO R uma resolução na qual deola- os anníversaríos de Ialleoímen- Aseurra,Municipio de Blumenau, em 2 de Março de 1932.ra partilhar as ideias sustea- to dos notaveís oatharínensesDistricto Federal tadas pela opposíção nacíona- João da Cruz e Souza, Anto- Exmo. Snr. Interventõr Federal
Subiu para Petropelís o dr. lista e annuncía que votará nío Justiniano Esteves Junior, FlorianopolisGetulio Vargse, onde preten- contra a reeleição do mare- José Maria do Valle, marechal Os abaixo assígnados, representando a quas! totalida-de descançar alguns dias, dos chal Hindenburg á presíden- Julio Anacleto Falcão da Fro- de da laboriosa população desta Iocalídade, vêm 'a presen-encargos do governo. eía do Reich. ta e marechal Antonio Níco- ça deVo Ex. pe_dir licença para protestar contra a orientação-Afirma-se que o governo Chile lau Falcão da Frota.

que Ioí.dada ao plebiscito que deverá decidir sabre a sepa-mandou antecipar a presta O CONselho da Caixa de João da Cruz e Souza poe- ração de Asourra do dístríeto do Arrozal.
_

/ção de quinhentas mil libras Seguro Operarío de Santísgo, ta e líterato, considerado por A consulta que o honrade. Interventor do Estado de­do descoberto de 6.500 que a npprovou um projecto que alguns criticos o maior lyrico terminóu fosse feita a08 contribuintes nunca poderá expri .revolução encontrou no Ban- cria uma casa de saude e brasileiro, escreveu "Evocá- mir a verdadeíra vontade dos moradores de Ascurra, vistoco <lo Brasil, desvanecendo a varios sanatórios espalhados ções,» «Míssal,» «Broqueís,s como foram admittidos a votar todos os contríbulntes do ae­oppressão da crise do paíz por todo o territorio nacional, «Pharoes,» e -Uítímos sonetos.» tual districto do Arrozal. Se tal tivesse acontecído quandoque começa li readquirir a concedendo uma verba de 17 O Poeta Negro Ialleceu em foi da creação do Municipio do Ri6 do Sul o resultado te-:capacidade de pagamento do milhões de pesos. Minas Geraes a 19 de Março ria sido permanecer aquelle dístríoto ainda hoje sujeito' lfseu credite e acabará f.atal- Estados Unidos de 1898.
administração de Blumenau, pols que ti votação dos seusm�nte por se restaurar finan- O senador Borah fixou em

Antonio Justiniano Esteves 20.000 habitantes nunca poderia supplantar os 95.000 dos de-celrame?te.. ,\Washington a posição dos -Iuníor o grande propagendís- mais dístríctos de Brumenau, sabido como ê que os demats-Annun.cia.se que vae ser Estados Unidos em face do ta da Republica, representou habitantes do Município se empenhavam pela não separação.restabelecída a censura á conflicto oriental declarando Santa Catharina no primeiro .

O antigo districto de Rodeio, hoje séde do districto delm�re�sa e que esta vae ser que o seu paíz não intervirá congresso republicano, reuni- Arrozal, DOS!!Ue um numero muito maior de contribuintes, 08mais ngorosa do que nunca. na contenda sino-japoneza. do no Rio de Janeiro, em 1887. quaes na defesa dos seus Intetesses, hão de forçosamente-Em Cascadura, no Hospí- -Umpavoroso Inceudío qua-
FaIleceu na capital do palz a supplantar a votação de Ascurra.tal Nossa Senhora das Dores, si destruio 8 cidade de Peus 9 de Março de 1900. Com o ponto de vista adoptado é certo que nenhumoccorreu um accldente horrí- Grone. No sinistro foram des- ,O Dêzembar�l1;d?r .Tos� �a- distrieto, nenhum Municipio, será creado no Brasil.veI. Quando se dirigia para truidas setenta e tres casas I r.la �o ValI� fm JUIZ de direito Accresce ainda em desfavor de Ascurra a pressão teí­tomar o elevador daquelle es- de habitação e seis outrasde i em ��o. _iJatheus:. na então ta pela administração de Blumenau, que, é publico e noto­tabeleoímento, à. irmã de estabelecimentos commercia.j prOVIUCla do

..
Espírito Santo, rio, vem se empenhando fortemente contra a pretensão decaridade Joanna Lessa, de 73 es.Fícaram sem lar cerca de chefe.,de polícia e presidente Ascurra. O modo, pois, porque está -sendo feita 8 votaçãoanuos de idade, enxergando quinhentas pessôas I

da mesma províncla. Falleceu constitue um erro e contraria os postulados pelos quaes sepouco, precipitou-se no vacu'o F" a 29 de Março de 1914. . vêm' batendo a Revolução. Assim, entendem os reclamantes[ulgando entrar na cabine'.
'

. . rança, . 'O marechal Julio, AnaeletoA ptan t b I M g I que a votação deveria se!' Iíscalísada por um representanteNa queda terrivel fracturou a IS!l- rasr eira : a . Falcão da Frota, engenheirobase do craneo e a celumna da�f;'!n.a Ta�ld1l.fer�or pco!lfor�� 1 civil e militar, tomou parte ����!�t�Oa������d�� :S:::r�t:��oft���oe�a��a c���f�uf::vertebral. !lo 1C�a8 vin as e ans, es saliente na guerra do Para- mediante a apresentação do talão do imposto. Para facilitar-Foi promovído.,a capitão ínscrípta no pro&,ramma do guay. Foi commandaote das .

'11 d t d I h b '1 b
.

d b
.grande A I M 1 d Sor - o BIgI o o vo o o ana p a eto, em ram am a os a: aIXOo tenente Castro AfI·lh.ado, au- �yc o U81ca a' -

armas do Rio Grande tio Sul e .

d d f·t d h
-

db 10d' assIgna os que everio ser eI as uas c apafil, ca a umator do famoso discurso, \ por one a Inaugurar'oe a " o sena(ior pt·lo mesmo' Estado, de sua côr, exprimindo uma cOr o voto a favar da creaçlloocc8sião da pOlilse da nova corrente. r desde 1892 até á data do seu do districtú e outra contra.directoria do Club 3 de Ou.
- O numero rl,?s sem tr�ba- faIlecimento, occorrido no RioIh t d d Blumenau, que na.s' eleições presidenciaes e na Revo-tubro e secretario dessa agre-
o em cresCI o CO;}�1 e- dtl Janeiro, a 5 de Mar�lo de lução, demonstrou a sua revolta contra a politicsO'em quei ã ravelmente .

nestes ultlmos

11909 ..m açlle, ,

t .

f t
.' ali reinava, confia que a pequenina povoação de Ascqrra-Uma nota officl'al do go- empos nesse palZ, ac l) que O marechal �tonlo Nico-tA d i t possa livremente consultar e definit a sua attitude em faceverno ,da Re.pubII·ca I'nlorma es preocupl1u o ser amen e Ilau Falcão da rota tomouN ri 1 de uma qUQstão que se vem eternisllndo,mercê das informa-estarem ultimadas as nego- � &eu gove�n? ::segun o a8 u -

parte na guerra do Para- çõe!! imdncer8'! que n!o pôdemprevalecer na Nova Republica,ciaçõe. do ,funding:o, tendo hmas e&tatlstlc�8 08 J,esem- guya. Occupou a paf!ta da ConUadoB no alto espirito de justiça de V. Ex. os/abai-­sido o entendimento com os pregados ja. attmgem o nume- Guerra no segundo millisterio 10 assignados e8p�ram Beja immedfatamente suspenso o pIe­credores extrangeiros encs-
ro de .cm mIlhão e oitocen- da Republica. Falleceu em Ps- biscito e mandado proceder 2t outro como !lcima ficou ex-minhado pelos banqueiros tos mIl. lotas, a 12 de Março de 19QO. posto.Rotnchild, agentes do Brasil -A CaIl;lara franceza aa.op-

* ..
Á. G.

Florindo lsolc.ni, jacob Dalrovo, Marctillo Barbl!tta,em Londres tau o projecto d0.<emprestlmo ..,

�r
.

h
- I de seisc.entos fi i I h õ e s de A 2 do corrente foi muito Ãndrea Zonta. Francisco' Chiarelli, Luiz Marcarini, José

L lãwafran ao
I N

frl1-ncos á Tcheco Slovaqaia. '3umprimentado, pelo lSeu an- Possamai, João Poflo, .t!mabllio Merini, Maurir.io Dalfovo,
.

ampe o elt esco a no

or-, Finlandia niversario natali_cio, o Sr AI. Antoni? Barbe/ta, Heitor Badal�tti, A.mbrosio porro, LuiZtf', é, pelo menos, o que reve- A
'.

d H l' f tamiro Lobo Guimarãe's oUi Testom, Ernesto porto, Pedro Chwrell1, Angelo porro, Ra-lam ,'S ultl'm ti· h UnUlleIam e e smg orB
. .

" h l D l l' '" t D l'....
.

as no CIas.c e"l'a- que o presidente da RepubU: _eIS I da DIrectoria Regional l' ae a mo tm, ""rnes o a loro.das da CIdade de Pmh�Jro I F' 1 d l' n"h S
.

h _ dos Correios fJ Tnlegraphos eNa res'dencia do sr Ma nesse Estado, onde um grupo
Clt ln an eza s_. t � r �lll.!l b I d D' t _

- • .
-

de desordeiros segundo cons. ,fond, declarou. que resIstI.na miemd J.!po sU_PP eL�te o uec o' Suggestoes e pareceres rS2.S2S2S252!':J"'2SC52
Doei Vieira Garção reali-. b d.' d

.

fi I contra os faSCIstas do partido r o o artldo Iberal.
-

sou se hoje o enlace ma- ,�, so al�t_or ensl e In uen·

'I �Lappo" que organizam uma -Noticiando o annivers&rÍ'J Dentre as imp�essões recebi
ERNESTO EJAQUESCIas PtO I dlCasf ochaes'd vem

marcha sobre aquelIa capital dd morte do coronel Antonio das. pelo sr JO$é Muller rela�
-

trimonial de sua gentil fi- dcomtme en 0t açar áas �dgra- partindo de seus reductos Moreira üesar, occorrida em tivas ao se� folheto qu� ser.
ALMA NlEBUHRlha setlhorita Córa. Cl.m an es am a aques ·reSI en- I •

Canudos nos t- b h' . .. -

O I d " c!as particulares e. estabele., Inglaterra a 3 de Mar 0.sedreoe1s897a uImanoI'ls� ve-de epIgraphe a sstas h:_ 111 participam a spus paren-O sr. capltao r an o '30- CImentos commercmes. Um exemplo sem proceden- 1 t
! 11'; d

'

R
nhas, destaca-st: pelos conc:el ru tes e pessoas de amisa-.mes Ramag�m, ofl'ieial do M:ina" Geraes tes na historia finanoeira do bUli� re Cl? ab ora or da" lepu: tos da parte flUal, o segulll- ln de que contractaram14 o b t Ih -. d d I

� �

d d tl G li B
ca.. em ra que aquel e ml- te officio" nJ �asamento

r
. a a ao e caça o· Um despacho de Bello Ho mun o vem e ar a r - re- lar 80 assumir o g o ver n o P f 't' Mi' aI d' 111

•

('es, aquartellado- em Flo- rizonte, informa haver chega� tanha. Es�e paiz, reembolsan- deste Estado, quando os fede- I
«

�eI ��ad Fun CIP.
d
e

lU Itajaby, 5-3-1932.
t"ianopolis. do áqueda capital, o Nuncio do antec�padamente os seus

I r!;llistas o haviam abandonado, 1�3�r y, e everelro e

�2525252525·2!:i2!;a!�',w".........._ ,t\postolico, que seguirá até cO�P!(lmISSOS com os Estados

I
em 1894 eacoiltrou nos cofres lU' J' E

.

M 1-Viajou para -8. Paulo, Diamantina, afim de assistir I �����a�ã�ra!!{:u�â ��a g�� apenas_;480 ,réis. Atravel'lõ�va, ler-n:�j:�y, OSe ugemo li

Feira de Amostras daacompanhado de sua nó- as bodas. de ouro sacerdot�es {está prompto a read uirir I então, o ESLll.d? um perlOdo Recebi vosso muito bem "d d d R" d J
"

ra d. Thereza Tabarelli
do a_rcebIspo Dom Joaquub.,! sua prosperidade fina�ceird anormal, lushfiCsudo-se, .por elaborado folheto «Suggestõell CI a e o 10 e anelro

B c�JllsId.erado uma legIÍlma glo-I e me3mo sua proeminer cia. iss?, qu� 9.8 ,.cofres. pubhcos e Parecere8�que summamente O agente da Costeira nestallrgh,::mit, o s.r. �.edro rI� epulcopal nas letras pa-
'lndia est!ves8em'Vat;IOS, pOIS em a- penhorado vos agradeço. Len- cidade recebeu da séde da�urghardt, propnetano do trlas.. \ ilf .' pocas � «vaccas gord�:i,,, em do-o atentamente, notei que feira de Amost.::-as no Ri" �0Grande Hotel.' Rw Grande. qo Sul loO{IDam. de. Bomb�m que ll:lguus ):I;liItados, elles nao. !êm V. S. é um dos brasileiros Janeiro a seguiute cicular:Acha-se em vlOlta R este 4.00 errOV18rIOS .da lInha Ma· fJC�do em melhores con�lçoe8. que mais vem se batendo pe- «Snr. AgenteEstado, o embaixador da Ua- t�ng8. no suburblO dessa ca- Fotmo gllverno de:\{oreml. Ce- lo reer uímeuto de'n{)ssa Pa- .

lia, sr. Victorio Cerruti, que pItal,. ie �eclararam em greve sal' que foram barbaramente tria e rem sabido com profi- f 1 ef"'�Pl�:os��e J:u��rt.em_n? momento viaja pela re·1 e� sl��a se ��ote�to_ conJra fuzilado�,. na fortal€.za de A ciencia e intelligenciá apre d�So;o �nce'der 'transp���gIão serrana. ! a eeIS o a Irec orla a·
I nhato mIrlm (Santa Cruz) ues- sentar· 8uggestões ás nossas t't 1 j'o-Declara.ram·se em gréve

.
os! dueHa test�l�da qu�. rect"oltveu I

te Estado, muitos �rasiJeiros autoridades governantes em ��h���ue fgr r:�u��r:docuaoestudantes da Escúla MedICO I escon ar, es o l.a e ra- dignos, como o Barao de Ba - beneficio da classe fraca,co-.' '

Cirurgíca de Porto Alegre de· : balho durante o ultImo �lock tovy, ca!)itãode mar e guerra mo por exemplo na parte do
tltulo aCl�a, e que deve�!6_

vido a lib�rdade de profi.ssão. I,
out".

S. 1 Lorena, irmãos Carvalho.

calo, ".oMO folheto onde trata dos i!fra c��:I:n:�oi�alá ref�mda
Sao Paulo U'lssa das e outro!!, alguns dos quaes, "Impostos em atraso» 'R' d' P

1 d FFoi nomeado interventor de O
.

chefe dn. .delegação �os! depois de se oc�ultareII1, to - Infelismen�e, o desc�ido !lOI' reir� 19:2 JaneIro. e eve-

S. Paulo, o sr. dr. Pedro de Snovlets. na. LIga .das Naçoes, rll� presos, em VIrtude. da de· go,:e.rnos CRIdos, q�e faZlal!l Oswaldo JacinthoToledo, ex.ministro da agri.1 s .. LuvmoH,_l?artlU de Gene- laça0 de máos cat�arllleRses polltl�a com repartIções pubh· Director presidente-.cultura e ex-embaixador bra- bra com de",tlno a Moscou, d". e levados pa�a o rr.atadou- cas, está na epoca actual pre­sileiro em Buenos Ayres. I onde pensa r�gressar dentro ro" em que fora transformado judicando o nosso povo, pois-Foi installada na capital de breves dias para tomar aqueIla pra\:a de guerra.
.

os ex�cutivos neste �uniciilio,desse Estado uma filIal do parte nos. futuros debates na
Com o uso do Lombrigueiro tem SIdo uma calamidade queClub 3 de Outubro, do Rio de conferencIa do desarmamp.nto. Catharinense livrareis vossos es�<i arrastando .os nossos pro-Janeiro,'a qual iniciará illl- Il1J::o,'vado filhos dos vermes. Vende se: prlOs companheIros ao desco�-mediatamente sua actividade ''li'' na Phar. Santa Therezinha. t�ntarnento geral. Caro patrI-politica, na defesa dos ideaes Com a senhorita Maria CIO; .deste re()a�lÍ? do Sul Ca·

pregados pelo Club. Antonietta Heusi da Silva Creança desapparec,"da tharmense, soliCIto não. es·

I
morecerdes na obra que illi-DO EX TER10 R filha do finado Antonio Desapareceu da casa de se- ciastes em benef\cio QOs ITa-

- Martiniano da Silva, con- us paes, na Fazenda, desde cos, ajudal,os com o tirocínioAllemanha tratou casamento o S:-'I segunda.feir!i
da �emana.pas- Ela 70811a inteligencia que DeusAununciam de Friedrichsha- �anoel -Müller sada, o memno HIldo MIguel vos recompensará.(en, que as usinas ZeppeUn

-

.' Cardoso, de 11 annos que, ao. Saudações-Pedro Biten-estão ultimando a construc- Só com o uso do grande sahir de casa vestia calça court, Prefeito Municipal.»ção do dirigivel L-Z 128, e depurativo do sangue «Caro- parda. ja bastante desbotada
vão lançar nos seus estaleir,)s beno» poderás te defender camiza da mesma fazentla e
a nova aeronave L-Z 129 do da syphilis e do seu cõrtejo bonet de couro. Os paes aI.
mesmQ typo, que é sensivel- funebre que é rheumatismo, flictos pedem eJlcarecidamen­mente maior que os dois ano aJ"thritismo, feridas, ulceras, te a quem souber noticias do
teriores. elc. Procure na Pilar. Santa seu paradeiro informar nestaRESUlTADOS SORPRWNOfiQ';f5, ,-O Partido Agrario votou, Therezinha. redacção.

Arrastado pelas aguas
/ do ltajahy-Assú
Na tarde de segunda-Ieíra

o menor Francisco Quintino
dos Santos, de 14 annos de
idade, filho de André Quirino
dos Santos, residente em Cam­
boriú, perambulando pelas
ruas da cidade á Iazer venda
de «doces. encontrou-se, nas
proximidades do ribeirão da
Fluvial, com um grupo de me-

. ninos de sua idade, que iam
.
banhar - se no referido ribei
1'0. Instado pelos camaradas
Francisco fez-lhes companhia,
atírando-se

. descuídosamen­
te A agua, Inexperiente, pois
era a primeira vez que se
arríscava a aventura de tal
ardem, quíz competir com os
'Outros na ousadia de alastar­
a6 de terra. O Itajahy tem,
naquelle local, forte corren­
teza, cahíado logo a margem
em profundo perau.
Francisco, que não sabia

nadar, afoitou-se, sahíndo. do
ribeirão para entrai' em ple­
no rio. Um passo o levou da
praia para a morte. Desappa­
receu lia perau e, arrastado
pela correnteza, foi surgir
adiante, gritando por soccor­
ro, que se fez demorar, pois
08 outros meninos, apavora­
,.�()s, não se arriscavam ao sa­
(}rjfi�io da vida para salvar
o. companheiro. O corpo da
pequena victima só, hontem,
às 2 horas da madrugada, foi
êllcontrado no pontal por um
pescador, sendo pela manhã
clado á sepultura.
Francisco, que estava em

Uajahy ha cerca de um mez,
recebera de seus paes, em
Gamboríú, aviso para voltar
.11quelIa mesma. seg!1nda-reira
"l1ra casa. A' ultima hora a­
diou a p::'l'tida -pflra o dia
Ilegulnte e, no momento Jal­
Tez, em que deveria de novo
abraçar seus paes a morte o
arrancava da vida com suas
garras crueis. Coisas do des-
tino! .

-------���-------

Consorcio

Falleceu domingo, sen°
do sep�ltado segunda-feio
r:a no cemiterio mun�cipal.
o sr. Francisco Correia
de Méllo, que c0ntava 62
annos,e era casado COlT. d.
Angelina Maria Espindola
existindo desse consorcio
numerosá farnilia:
Só o Paludyl poderá curar­

-vos da Mllleita. Procure na
Pharmacia Santa Therezinha.

Ultimas noticias

Nada á fazer!
«�Sim querida, nestes <lias de

calor tão atroz, não ha re!res­
co melhor que CRUSH_ Si eu
pudesse de algum modo qua­
!ifical-a, diria que é super·ex­
plendida! Não ha duvida que,
e:em o authentice succo de la­
ranjas maduras, não seria pos­
sivel fllZer uma - bebida sam
alcool, tão de!icioea. ,E, I) que
é mail!-dizem que é realmen­
te um tonificante e depurati­
vo excellente.»
A unica bebida lSem alcool

que cQntem o suc�o puro de
laranjas CRUSH.
Unicos concessionarios dis

.

tribuidores para lodo o Nor·
te do Estado: Companhia Fa·
bril Polaria.

«GAZOZA POLARHh
contem o aroma expressivo

da Iructa

Gomma-al'abica em pedr9
Vende·se nesta I'edacçao
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